Caro JS,
Venho lamentar ter sido com a notícia de Domingo, 2004-06-06, a primeira vez que fiquei desapontado com o que escreveram na comunicação social sobre declarações minhas. Como diz o outro, não havia necessidade.

Talvez tenha a noção de que se trata de um assunto secundário e de pouca responsabilidade o tema prisional. Mas olhe que não! É preciso ter especial cuidado, como nós sabemos na ACED, já que podem chuver processos judiciais.

Agradou-me o título, sou capaz de entender o enquadramento jornalístico no caso Casa Pia, embora seja forçado referir o meu reconhecimento da influência do caso sem mencionar, em geral que fosse, que principalmente são as promessas do governo relativamente à Reforma Prisional que estão em causa. Admito que possa ser apenas uma questão de forma. Mas poderia ter sido encontrada outra maneira mais consentânea com o que foi a expressão da minha opinião para fazer o texto caber no quadro. Por exemplo: “O caso dos preventivos mediáticos saídos recentemente em liberdade, à ordem do caso Casa Pia, foram uma gota de água que pode ter entornado o copo neste caso. A ACED diz que os presos esperavam o cumprimento das promessas eleitorais e como nem a mediatização da discussão pública sobre a necessidade de tratar da legislação sobre a prisão preventiva deu resultados, os presos sentem-se desanimados com a diferença de tratamento entre os que sairam e a maioria, que continua à espera...”
Não estou a dar lições a ninguém. Apenas a dizer que não senti – como digo pela primeira vez – que tivesse havido o cuidado de respeitar o meu depoimento. Mas este é um promenor comparado com o facto de se escrever que a luta está prevista começar terça-feira próxima (erro de antecipação de uma semana) e de estar escrito que os “guardas prisionais ´dizem (ao presos) que eles podem ser prejudicados em termos de torturas, ameaçando envolver os detidos em situações de violência ou de tráfico ...´”. Ora o que eu disse foi 1) há ameaças de perseguição e rusgas 2) as ameaças podem ser aquelas que põe na minha boca, deduzindo eu isso pelas queixas me chegam à associação e pelo que corre nas prisões sobre o que alguns guardas ao serviço de quem os comanda são capazes de fazer, com impunidade quase garantida. 

Não é a mesma coisa. Primeiro porque eu não sei o que disseram ou dizem os guardas do EPL, nesta fase, aos presos preventivos. Depois porque é importante explicar ao leitor o que o nosso trabalho associativo significa, nomeadamente o acumular de conhecimentos e informações sobre o que se passa nas prisões portuguesas, não apenas num caso ou noutro mas em geral.
É muito importante para nós termos a colaboração de jornalistas e dos media na cobertura das lutas do presos. O seu trabalho e o do CM é muito importante para nós, porque entendemos ser este assunto relevante para o público e porque sabemos ser política do Estado evitar que se fale e se saiba o que se passa dentro das prisões. Quer dizer: pode esperar-se ataques de muitos lados, para o que nós estamos preparados.

Chamamos a atenção do João para que o tema exige mais atenção e ponderação da responsabilidade do que se escreve, em nome da verdade, claro, mas também em nome do lugar do jornalista e do jornal nesta dura luta pela justiça, de que os presos são os protagonistas.

2004-06-06

APD

